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Introdução: O Programa Nacional de Imunizações (PNI), desempenha um papel crucial na saúde
pública, garantindo o acesso à vacinas essenciais para a prevenção de doenças infecciosas. No entanto,
a imunização infantil enfrenta diversos desafios, que podem impactar à eficácia do programa. Entre
esses desafios, destacam-se as barreiras encontradas pela equipe de enfermagem composta pela(o)
enfermeira(o) e técnico de enfermagem, que está na linha de frente da implementação das vacinas.
Objetivos: Visa identificar às barreiras enfrentadas pela equipe de enfermagem na implementação das
vacinas. Metodologia: Esta pesquisa é uma revisão de literatura, fundamentada em artigos científicos.
A investigação foi realizada através de consultas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). As etapas
deste estudo incluem à definição do objetivo, a seleção do tema e a determinação dos critérios de
inclusão e exclusão dos artigos. Foram coletados 19 artigos científicos, dos quais 9 foram
selecionados, com base em publicações do período de 2010 a 2024 nos idiomas português e inglês. Os
descritores utilizados na busca avançada foram: "Enfermeiro" e "Imunização”. A análise dos dados foi
realizada qualitativamente, sintetizando às informações dos artigos selecionados. Resultados: Foi
identificado que os pais não têm acesso a informações precisas e confiáveis sobre a importância das
vacinas, seus benefícios e segurança. Também, a falta de clareza nas informações fornecidas por
profissionais de saúde contribuiu para a hesitação vacinal. Além disso, alguns pais alegam observar
falta de profissionais qualificados para realizar à vacinação, deixando-os receosos para permitir que
seus filhos sejam vacinados. Conclusão: Conclui-se que muitos pais não têm acesso adequado ao
conhecimento necessário, o que pode ser agravado pela falta de qualificação profissional de alguns
profissionais de saúde. Isso aumenta à preocupação e a incerteza entre os pais. Portanto, é essencial
promover uma comunicação mais eficaz entre a equipe de enfermagem e os pais, por meio de
programas de promoção da saúde. Além disso, é importante implementar programas que incentivem o
aperfeiçoamento contínuo da equipe de enfermagem para melhorar à qualidade do atendimento.
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